
                                                       Trabalho apresentado no 13º CBCENF

Título:               EVIDÊNCIAS SOBRE O VALOR DO PROFISSONAL ENFERMEIRO DA CENTRAL DE
MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO: UMA REVISÃO

Autores:            MARIANNE LOPES CHAVES (Relator)
                         ALINE RAQUEL DE SOUSA NOGUEIRA
                         IANNY RAQUEL DANTAS DO NASCIMENTO
                         IRAÍDES MARIA SARAIVA ANDRADE MOREIRA
                         CLAUDIA DANIELLA AVELINO VASCONCELOS BENÍCIO

Modalidade:     Pôster
Área:                Ensino e pesquisa
Tipo:                 Pesquisa

Resumo:
RESUMO: O enfermeiro da CME (Centro de Material e Esterilização) é responsável pela coordenação e
desenvolvimento de atividades técnico-administrativas da unidade. Por ser uma função que é
historicamente desempenhada por este profissional, é necessário sentir-se valorizado e competente em
suas tarefas. OBJETIVO: Objetivou-se com este estudo evidenciar a valorização do enfermeiro da CME
por outros profissionais e por ele mesmo, de forma que possibilite satisfação profissional e social.
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, desenvolvido por meio de uma revisão
literária onde se realizou seleção eletrônica de artigos científicos nacionais publicados na base de dado
SCIELO, do período de 1998 a 2009. A pesquisa foi realizada no mês de junho de 2010, analisando-se
minuciosamente o título e resumo dos artigos encontrados, considerando critérios de inclusão e exclusão.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na seleção realizada foram encontrados 09 artigos, onde 04 são da Rev.
esc. enferm. USP, 02 da Rev. Latino-Am. Enfermagem, 01 da Rev. Texto contexto – enferm, 01 da Rev.
Bras. Cienc. Farm, e 01 da Rev Gaúcha Enferm, 05 são de autoria de enfermeiros de São Paulo, 01 de
Florianópolis, 02 de Ribeirão Preto, e 01 de Porto Alegre. 01 artigo foi publicado no ano de 1998, 01 em
2003, 01 de 2004, 01 de 2005, 02 de 2006, 02 de 2007, e 01 de 2009. Cabe ressaltar a importância do
enfermeiro da CME como gerenciador das atividades, sendo responsável pela orientação e pelo
desenvolvimento profissional dos funcionários que trabalham na CME, oferecendo-lhes condições para
que possam alcançar os objetivos propostos. CONCLUSÃO: Verificou-se que o número de artigos
publicados acerca do tema abordado é pouco significativo mediante a importância do profissional em
questão. Assim, sugere-se que deve ser instalado um processo de mudança com a integração de práticas
no cotidiano do enfermeiro da CME e as demais unidades da instituição, bem como o fortalecimento de
práticas já existentes que possam valorizar ainda mais o trabalho deste profissional, pois, por ser um
enfermeiro pouco “visto”, muitas vezes suas atividades ficam no anonimato.


